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Vivemos em uma sociedade obcecada por segurança, proteção e marcada pela violência, sendo que, nos diversos contextos urbanos, fatores como desigualdade social, incitamento ao consumo, espetacularização e virtualização da vida social, dentre outros, concorrem simultaneamente para a produção da criminalidade.  Pesquisas e discursos relacionados às pessoas envolvidas em prática ilícitas, geralmente, são marcados por idéias errôneas e perspectivas individualizantes/naturalizantes, focadas, muitas vezes, em suposição de constituições psíquicas psicopáticas, o que justifica práticas preconceituosas, psiquiatrizantes e intolerantes. 
Esta pesquisa em andamento reflete sobre a relação entre contemporaneidade, gênero e crime, em virtude do aumento da incidência de mulheres envolvidas no tráfico de drogas. No século XIX, o discurso científico se apresentou como dispositivo de poder e controle sobre o corpo, influenciando modos específicos de pensar, examinar e classificar a população e, neste contexto, a linguagem criminológica, dentre outros discursos, tratou de situar as mulheres que se envolviam em práticas ilícitas como um “grupo cientificamente inferior” e “menos capazes”, o que definiu estereótipos de gênero no crime, contribuiu na produção e legitimação de um modelo de masculinidade hegemônica (viril e agressiva) e na subalternização do feminino. No intuito de contrapor esses vieses, dialogamos com teorias feministas de gênero pós-estruturalistas, com o objetivo de analisar teoricamente o fenômeno de entrada e invisibilidade (negação) das performances de mulheres que ocupam posição de protagonismo no tráfico de drogas.

A análise articula-se a perspectiva de “processos de subjetivação” engendrado na teoria foucaultiana, produtos de relações de poder e de saber e não numa suposta interioridade. Parte-se do pressuposto de que a materialidade do corpo e os debates ontológicos pautados em visões naturalistas são construções históricas consolidadas por diferentes marcadores, como raça, classe, etnia, geracional, entre outros. Logo, buscamos referência em autores que desconstroem noções identitárias homogeneizantes em relação à mulher e ao homem, e que concebem o corpo como produção discursiva heterogênea e contingente. 

Foucault nos convida a pensar o presente através da pesquisa histórica, e para se compreender fenômenos atuais, é necessário mergulhar na análise dos discursos e práticas que se configuram a partir da modernidade.  Nesse sentido, propomos como procedimento metodológico, a “análise do discurso” a partir de deste autor, na tentativa de descrever formações discursivas como lugares em que sentidos históricos se atualizam, prescrevem regimes de verdades e produzem sujeitos.  Não pretendemos,portanto, constituir uma teoria sobre certos sujeitos femininos no tráfico de drogas como “objetos universais”, mas tentar compreender quais discursos e regimes de verdades produzem esses modos de subjetivação, devires, performances e, principalmente, legitimam o silenciamento de muitos casos.
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